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UI tim a m e n te , pedimos à 
ex.ma Câmara a reparação dos 
passeios da rua 31 de Janeiro, 
serviço que já está feito. Hoje, 
vimos pedir o consêrto da rua de 
Francisco Agra, que se encontra 
num estado que clama misericór­
dia. Bem sabemos que não pode 
ser tudo feito ao mesmo tempo, 
mas a nossa obrigação é lembrar 
o que se torna de maior urgên­
cia. A rua de que acabamos de 
falar está nestas condições.

Também lembramos, mais uma 
vez, que há necessidade de man­
dar colocar umas pedras que fal­
tam nos amparos da ponte de 
Santa Luzia. Conforme está, não 
está bem.

A lguém  nos lembrou para 
chamarmos a atenção da Direc- 
ção da Sociedade Protectora dos 
Animais e, bem assim, da Câma­
ra Municipal, para a necessidade 
de haver nesta terra um posto de 
socorro aos Animais. Na verda­
de, a lembrança é de aproveitar, 
porque o referido posto de socor­
ro será de grande vantagem, 
tanto mais que o ex.mo veteriná­
rio, se prontificou, em tempos, a 
fazer um desconto aos sócios da 
S. P. dos Animais. Não sabemos 
o que sua ex.a pensa, actualmente, 
a tal respeito, mas supomos que 
continuará disposto a fazer o que 
havia prometido. Aí fica a lem­
brança e oxalá que ela frutifique, 
porque, ao contrário do que 
muitos pensam, todos os esforços 
empregados em benefício da pro- 
tecção que deve ser dispensada 
aos animais, constituem uma das 
grandes virtudes.

Só em Guimarãis é que haverá 
quem se desinteresse por casos 
desta natureza.

C o n tin u a  em constante exi­
bição a carroça do correio, uma 
das misérias desta terra, contra 
a qual temos feito a nossa cam­
panha, mas, infelizmente, sem o 
resultado desejado.

Se tivemos esperanças de uma 
solução que satisfizesse os nossos 
desejos e os de todos aquêles 
que nos aplaudem, hoje, estamos 
completamente convencidos de 
que as malas do correio conti­
nuarão a ser transportadas como 
até aqui.

Parece inacreditável, mas a ver­
dade disto confirma-se, porque o 
tempo vai passando e a indecente 
carroça, puxada por um tubercu- 
lizado animal, atravessa, altaneira 
e vaidosa, as ruas da cidade, como 
que rindo-se da nossa luta contra 
ela. O’ vergonha das vergonhas! 
O’ infâmia das infâmias! O’ mi­
séria das misérias! Quando será, 
ó pobre Guimarãis! que aquêles 
a quem queres, como uma cari­
nhosa Mãe, deixarão de escarne­
cer de ti ?!

A c ç ã o  C o l o n i a l
Esteve, nesta cidade, o Sr. 

Duarte de Aguiar, digno Admi­
nistrador-Delegado da «Acção 
Colonial»». Sua Ex.a teve a genti­
leza de nos oferecer um exemplar 
do jornal «A Economia Nacional 
de Portugal e Colónias»», órgão 
de propaganda doutrinária para 
a defesa, desenvolvimento e en­
grandecimento de Portugal e seus 
domínios.

E’ seu proprietário, Director e 
Editor, o Sr. José Epifánio Pe­
reira Trindade, ilustre oficial do 
exército.

Agradecemos a amabilidade da 
oferta.

0  H O M E M
*

Vive a tecer quiméras e miragens, 
deseja sempre aquilo que não tem...
Tudo aborrece quando às mãos lhe vem, 
busca, em nome da paz, doidas carruagens:

Lê nas estrêlas e ouve nas aragens 
coisas subtis de imaginário bem...
Por ódio mata e por amor também... 
Receia a sombra e ri-se das voragens !

Prepara com ardor o próprio dano, 
parece-lhe indecisa a madrugada 
e dúbia a mais intensa claridade...

A ’s vezes lá descobre o seu engano, 
mas quando olvida que surgiu do Nada, 
julga-se um Deus e aspira à eternidade !

LUDOVINA FRIAS DE MATOS.

FESTAS GUALTERIANAS
A n o ssa  te r r a  — e s ta  n o b re , fida lga  e h o sp ita le ira  c id a d e  de G u im a rã is  

— vai re a liz a r , m ais  u m a  vez, em  5, 6 e 7 de A gôsto , a s  su a s  g ra n d e s  fes­
t a s — as  Festas Gualtepianas — q u e  sã o  um a a firm ação  de b a ir r ism o  
e um a p ro v a  de v ita lid a d e .

V im ara n en ses  de ho je, com o os de h á  27 a n o s , t ra b a lh a m , de c o ra ç õ e s  
u n id o s , pe lo  p ro g re sso  de G u im a rã is , q u e  «é tô d a  a  n o ssa  a sp ira ç ã o » .

A p o u c o s  d ia s  d a s  « G u a lte r ia n as» , a  c id a d e  em beleza-se  com  fes tõ es 
c o lo r id o s  e lin d o s  g a lh a rd e te s  — v este  a s  s u a s  g a la s  — e p re p a ra -s e  p a ra  
a c o lh e r  os v is ita n te s , sa u d a n d o  n e le s  o s filhos d e s ta  G ra n d e  P á t r ia  — d a  
P á t r ia  que  em b a lo u  c a r in h o sa m e n te  com  v e rd a d e iro  a m o r  de  M ãi.

. . .  E o s  fo ra s te iro s  se n tir-se -h ão  bem  a q u i, n e s ta  lin d a  te r ra , ju n to  á s  
p e d ra s  q u e  n o s  fa lam  do  P a s s a d o , d e sse  P a s s a d o  g ra n d io so  de C o n q u is ta s  
e D e sc o b e rta s .

Damos a seguir, embora resu­
midamente, o programa das Fes­
tas da Cidade. E i- lo :

S á b a d o ,  5
Alvorada festiva.
fe ir a  de gado bovino e suíno

— Desejando manter bem alto o 
renome desta Feira, sem dúvida 
a mais importante do norte do 
País, a Comissão das Festas, que 
se não tem poupado a esforços 
para o seu brilhantismo, instituiu 
cinco prémimios de uma libra 
em ouro cada, a sortear por to­
dos os concorrentes com gado, 
para o que entregará por cada 
junta uma senha numerada, cujo 
sorteio será feito por ocasião da 
distribuição dos prémios: 10 ho­
ras do dia 7.

Pelas 12 horas, bandas de mú­
sica percorrerão as ruas da Ci­
dade.

O Júri encarregado de proce­
der à classificação dos melhores 
exemplares expostos, reúnir-se-há 
pelas 14 horas no local da Feira.

A’ tarde, dará um concêrto no 
Largo da República do Brazil, a 
Banda das Oficinas de S. José.

A’ noite, e pela primeira vez 
nestas Festas, haverá surpreen­
dentes iluminações gerais, nas 
principais ruas, feèricamente en­
galanadas e iluminadas com 
50.000 lâmpadas eléctricas, efec- 
tuando-se no Largo da Feira um 
deslumbrante arraial minhoto, 
com duas bandas de música e 
um vistoso fogo de artifício, 
apresentado pelo reputado piro­
técnico Jíugusto  fernandes.

D o m in g o , O
Ao romper da manhã, nova­

mente os acordes festivos do Hi­
no da Cidade.

fe ir a  de gado cavalar, sendo 
os melhores exemplares expostos, 
classificados por um Júri.

Durante a manhã, e nos di­
versos coretos construídos nas 
principais ruas, realizar-se-hão 
concêrtos musicais.

Ao meio-dia, repetem-se as ma­
nifestações festivas da manhã.

A’s 15 horas, Corrida de ca­
valos. Grandiosa prova de velo­
cidade a que concorrem os mais 
afamados cavaleiros, e em que se 
disputam os seguintes prémios:

1. ° — Uma libra em ouro e um 
objecto de arte;

2. ° — Meia libra em ouro.
A JJanda da jNrmada, que 

vem abrilhantar estas Festas, será 
festivamente recebida na Estação 
do Caminho de Ferro, onde che­
gará pelas 16,20 horas.

Imponente g a ta lha  de flo re s  
—Pelas 17 horas, um grandioso 
cortejo de numerosos carros, ar­
tisticamente ornamentados, sairá 
do páteo do Solar do Proposto, 
em direcçào à Rua 31 de Janei­
ro, onde se iniciará a animada e 
elegante Batalha de Flores.

Durante a Batalha será lança­
do vistoso Fôgo Japonês.

A’1 noite, maravilhosas ilumina­
ções.

No Jardim Público, primorosa­
mente decorado e iluminado com 
5.000 lâmpadas, dará o seu pri­
meiro Concêrto a Banda da nos­
sa briosa jYlarinha.

Em diferentes pontos da cida­
de várias filármónicas executarão 
novos e escolhidos programas.

J)eslumbrante e feérico cer- 
lámem de fôgo de artificio , 
sendo concedida uma valiosa me­
dalha de ouro, como l.° prémio, 
ao melhor dos seguintes concor­
rentes: António José Fernandes

& Filhos, Libório Joaquim Fer­
nandes, de Lanhelas; e Alberto 
Gomes da Costa & Filhos, da 
Ponte da Barca.

S e g u n d a - í ’.a, 7
Será o terceiro dia das Festas 

anunciado pelo fragor dos mor­
teiros e o arruar das filarmónicas.

A’s 10 horas, efectua-se o sor­
teio das cinco libras em ouro pe­
los concorrentes à feira de gado 
bovino. Em seguida terá lugar a 
distribuição de prémios aos me­
lhores expositores de gado e aos 
vencedores da corrida de cavalos.

Durante a manhã algumas das 
mais afamadas bandas darão con­
certos em diferentes ruas.

Ao meio dia, continuação das 
demonstrações festivas.

Pelas 17 horas, sairá da Para­
da dos Bonbeiros um imponente 
cortejo de Carros e fe s ta d a s  
Regionais, que depois de per­
correr as ruas da Cidade se diri­
girá para a Praça de D. Afonso 
Flenriques onde, em pavilhão 
apropriado, os diversos ranchos 
exibirão as suas danças, com des­
cantes ao desafio. Serão conce­
didos diversos prémios.

A’ noite, iluminações gerais. 
No Jardim Público: segundo 
concêrto pela Banda da Jtfrm a- 
da.

J t f a r c h a  Ç u a l t e r i a n a
| — Extraordinário e imponente 
cortejo de luz, que pelas 22 ho­
ras atravessará as ruas da Cida­
de. A’ passagem pela Praça de 
D. Afonso Henriques será quei­
mada uma Monumental batalha 
luminosa, em que está empenha­
do o nome dos afamados piro­
técnicos de Lanhelas, Jfn iônio  
José  fe rn a n d es  <$ f . os

A’ meia noite, o hábil piroté-

N ão podemos consentir, por 
mais tempo, no desleixo que há 
em muitas caixas do correio das 
freguesias rurais. Agora chegam 
até nós queixas das de Creixo- 
mil e de S. Martinho do Conde.

Passam-se semanas sem que o 
nosso jornal e outra correspon­
dência seja entregue aos seus 
destinatários, apesar de procura­
dos.

Ex.rao Chefe dos Correios de 
Guimarãis: Pedimos a V. Ex.a 
se digne intervir no sentido de 
que êsse serviço seja mais regu­
lar.

Estamos cheios de pedir pro­
vidências sobre casos semelhan­
tes, pois, a continuar assim, não 
só nos causam grandes prejuízos, 
mas também ao público.

Oxalá não tenhamos de voltar 
ao assunto.

“Or. Francisco Martins Sarmento,,
Assim se denomina o primeiro 

trabalho da «Homenagem»» que 
a Imprensa Portuguesa, do Pôr- 
to, fêz sair do seu prelo bem 
cuidado, em bem apresentada 
separata.

Esboço bio-bibliográfico lhe 
chamou, em sub-título, o ardoro­
so Presidente da S. M. S., seu 
Autor.

Quando em Junho se festejou 
o Centenário Sarmentino, bem 
fôra para desejar que os Disper­
sos, em bem adiantada impressão 
da Universidade de Coimbra, e 
a Homenagem, em atrasado labor 
no Pôrto, tudo estivesse já em 
todas as livrarias, a aproveitar a 
oportunidade do entusiasmo da 
Grande Sessão Solene.

Mas as duas grossas publica­
ções exigem muita canseira e as 
fecundas energias do Sr. Capitão 
Mário Cardoso não podem pôr 
travão à corrida vertiginosa do 
Tempo.

*

Vê-se por esta separata que a 
Miscelânea de variegada erudição 
é de largo e belo formato, e sa­
be-se, por notícias várias, que a 
colaboração é de alto valor.

Pois o estudo do incansável 
Presidente da S. M. S., por certo 
que ficará como uma das mais 
apreciáveis peças do livro que 
promete ser esplêndido.

A Vida e a Obra de Sarmento 
são tratadas por Mário Cardoso 
numa larga vista de conjunto que 
denota completo conhecimento 
de ambas e revela sempre um 
carinhoso respeito pelo Mestre.

A sobriedade do estilo, a opor­
tunidade das considerações, o 
encadeamento do estudo acom­
panhando o Etnólogo em todo o 
seu trabalho de gigante, é tudo 
bem de molde a dar-nos um for­
moso retrato do Grande Morto.

Lê-se de um fôlego a interes­
santíssima separata e, por melhor 
conceito que nos mereça o Sr. 
Capitão Mário Cardoso, um estu­
do assim elaborado tem de ser 
para todos uma surpreendente 
revelação.

Q .

:::::::::::::::::::::::: V i s a d o  p e l a  

C o m is s ã o  de C e n s u ra .

cnico Jtfanuel J .  Qliveira Via­
na  apresenta, para fecho das nos­
sas sempre afamadas Gualteria­
nas, uma sessão de fôgo de arti­
fício.

OÇAO BlIN-
( O I B N T Í  F I C  A O O M B I N  A Ç A  Q Q U Í M I C A )

Restitui aos cabelos a sua e d r p rim itiva . 
N t o  m a n c h a  a p o i s  n s  m a r o u p a ,  
Vende -  se em  tôdas as boas fa rm á c ia s !

Preparação to laboratório “ X õ m  .
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Um indecente barracão
A campanha que vimos susten­

tando nestas colunas contra o 
funcionamento, corno teatro, do 
velhíssimo barracão da rua de 
Gil Vicente, parece não ter agra­
dado ao sr. correspondente-do 
«Correio do Minho», chamando 
-Hie, entre outras coisas feias, 
numa campanha de ódio», — de 
ódio contra a empresa, acrescenta 
com aquela santa ingenuidade 
inocente, como se a opinião vima- 
ranense acreditasse em tanta sin­
ceridade e pureza.

Campanha de ódio!?
Qual a razão dêsse ódio ?, não 

o quere explicar o sr. correspon­
dente ?

Mas ódio à emprêsa, se é coisa 
que nunca tivemos, nem admiti­
mos, mesmo ainda àquêles que 
se julguem no direito de odiar, 
porquê, e porque motivo?

O sr. correspondente deve di­
zê-lo a tôda a gente, já que nêle 
falou aos seus leitores, interessa­
dos, agora, em saber a verdade 
das suas (?) afirmações. Nós bem 
sabemos que a influência é tudo, 
e não andaremos longe da ver­
dade, quási lhe poderemos afir­
mar, que a sua crónica de 25 do 
corrente teve a aplaudi-la a em­
prêsa, um ou outro simpatizante 
do famoso barraco, e... mais 
ninguém.

Chama à nossa campanha uma 
campanha infeliz, sem acção, como 
deveria ser para incitar os homens 
de dinheiro a construir uma casa 
de espectáculos decente e 
d i g n a .

O sr. correspondente, sem que­
rer, está connôsco! E’ precisa­
mente duma casa de espectáculos, 
decente e digna, que Gui- 
marãis tem absoluta necessidade, 
e só fechando o barracão da rua 
de Gil Vicente, é que será possí­
vel a construção de uma casa de 
espectáculos decente e di­
gna ! Uma vez encerrado o 
barracão, por pouco decente 
e digno, maior razão teremos 
nós, o sr. correspondente e tôda 
a imprensa, enfim, todos quantos 
desejam o progresso e o bem da 
nossa terra, «para incitar os ho­
mens de dinheiro a construir uma 
casa de espectáculos decente 
e digna». Concordamos que 
demolir não é construir, mas 
como ninguém pede a demolição 
duma coisa que, bem arranjada, 
é sempre de utilidade, façam no 
barracão as obras indispensáveis, 
tornem-no mais decente e 
digno de quem lá vai, e, depois, 
sim, será embora uma modesta 
casa de espectáculos aceada, lim­
pa, pois que tôda aquela modés­
tia ...  é duma pobreza francis- 
cana, e tantamo destia, franqueza, 
franquezinha, não fica bem ao 
nome de Guimarãis, que tendo, 
já hoje, um magnífico hotel, um 
edifício dos Correios que a hon­
ra, formosas e belas habitações, 
ruas e largos que lá fora não há 
melhor, uma indústria e um 
comércio que são o engulho dos 
nossos visinhos, não tem uma 
casa de espectáculos decente 
e digna, como concorda e afir­
ma /O sr. correspondente do 
«Córreio do Minho», que possa 
servir para tudo, isto é, para 
espectáculos, recepções oficiais ou 
particulares, festas de caridade, 
etc. etc., como ainda há pouco 
sucedeu com a Tuna Académica 
de Coimbra, que foi recebida 
gentilmente na benemérita S. M. 
S. e aí deu a sua festa... por 
Guimarãis não ter uma casa de­
cente e digna, como no-lo 
diz o sr. correspondente, própria 
para actos desta natureza.

Será isto, também, uma afir­
mação menos verdadeira?, uma 
teimosia que irrita os nervos do 
sr. correspondente, ainda a coçar 
o ouvido por causa do bicho que 
nêle entrou por mãos estranhas e 
inimigas — «ajuda-me, que não 
estás só» ?

O sr. correspondente, deli­
rou, e como um dos tais sonhos 
que o trazem aturdido, cheio de 
fantasmas infernais, vê-se arrasta­
do para um bêco sem saída, por­
que a sua ameaça nesta liça pro-

ç f ts  m in f ia s  im p r e s s õ e s
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Meu amigo :

E' esta a décima segunda vez que te 
escrevo a contar-te cousas de Guimarãis, 
não estando, ainda, esgotado o re p o r tó -  
r ío . Continuo a ter assuntos palpitantes, 
mas, para a l iv ia r  um pouco a variedade 
das minhas notícias, falar-te-ei, hoje, de 
assuntos mais alegres, mesmo para ver 
se não sinto tanto os efeitos do sufocante 
calor que tem estado nos últimos dias. 
Não sei se por aí tem sucedido o mesmo, 
mas, aqui, tem sido um caso excepcional; 
não me recordo de temperaturas tam 
quentes como as que se têm registado 
últimamente. Eu até já não sei que dife­
rença possa haver entre uma temperatu­
ra destas e aquela que é necessário em­
pregar para cozer um bom salpicão e um 
n a c o  de presunto para, em seguida, se­
rem o r v a lh a d o s  com uma porção daqui­
lo a que se chama o . ..  fino regional. 
Mas deixemos isto — que te pode causar 
contrariedades estomacais — e vamos a 
outros assuntos:

Vai dizendo à gente dessa terra que 
não deixe de vir às Festas Gualterianas, 
se quizer ter o prazer de passar uns mo­
mentos felizes, que fazem esquecer tôdas 
as arrelias da vida, incluindo aquelas que 
diàriamente encontramos na aquisição do 
que nos é indispensável — géneros de 
primeira necessidade, etc. E a única cou­
sa que nos faz esquecer — pelo menos 
por algum tempo — as tremendas conse­
quências da luta pela vida, principalmen­
te quando a isto se junta a falta de re­
cursos, é, meu caro amigo, um pouco de 
distraçcão. Isto é o que está provado, e 
que mais uma vez se provará por ocasião 
das Festas Gualterianas, quando se exe­
cutarem determinados números do pro- 

rama, de entre os quais a Batalha de 
lores, aue êste ano deve ser surpreen­

dente, a Marcha Gualteriana, os concêrtos 
pela Banda da Marinha e outros núme­
ros de sensação. O que te digo não é 
um simples c h a m a r iz , como costuma di­
zer o nosso povo, mas é a verdade nua 
e crua, que é como ela é mais pura e 
mais inocente. Portanto, se algum recla­
me fizeres, nem perderás tempo nem te­
rás ocasião de te arrependeres. Guima­
rãis não intruja ninguém e quere provar 
que é uma vítima ainda com vida e que 
continua a luta, com tôdas as suas ener­
gias, pelo seu progresso. Olha, meu ami­
go, até já hà música, aos domingos, das 
21 l i i  às 23 e lf 2 horas, no jardim público, 
deliberação que foi tomada pela actual 
Comissão Administrativa da Câmara. 
Foi como que uin m a n á  c e le s t ia l  para 
muitas criaturas, mas de preferência para 
a jovial mocidade, que tem oportunidade 
de, a pretexto da música, dar satisfação 
às exigências do coração... Terminou, 
desta maneira, a monotonia do jardim, 
transformando-se êste num lugar de ale­
gre convívio, muitíssimo frequentado em 
dias m a s ic a is .

Por hoje, fica-te com isto.
Abraça-te o teu m.t® ded.°

M io ra .
Oulmvrãis, 27 -VII -1933

A uxilia r o N o tic ia s  d e  
G u im a rã is  é cu m p rir um  
dever de bairrism o.

o z  Ó O C%Q V O

Quem tiver filhas no mundo, 
Só  tem uma solução:
— Levá-las à joalheria  
Da Rua Paio Qalvão,

Onde poderão comprar 
Prendas de merecimento, 
Próprias para aniversário, 
Baptizado e casamento.

mete não terminar enquanto du­
rar a nossa campanha «injusta», 
dizendo-nos logo a seguir que 
será como uma mosca teimosa...

Nós já sabíamos que o sr. 
correspondente era teimoso, mas 
fêz bem em declará-lo, para tôda 
a gente ficar a saber que a sua 
teimosia teimosa nesta questão, 
obedece a influências alheias, mais 
do que aos seus sentimentos... 
pois não acreditamos que vá feito 
no jogo da vaca da rua de Gil 
Vicente.

E repare o sr. correspondente 
que está em contradição com a 
afirmação que faz da sua teimo­
sia, pois declarou, antes de nos 
convidar a meter a mão na cons­
ciência, e depois de nos dar a 
grande novidade de, lá fora, ha­
ver casas mais modestas e mais 
pobres, até mesmo em Lisboa,— 
oh! grande razão de pêzo! — não 
querer mais nada connôsco, ter­
minando dama vez para sem pre...

Enfim, será o que Deus nosso 
senhor quiser, não acha, sr. cor­
respondente ?

E ... continue... que nós tam­
bém vamos eo rttin u an d o .

A fonso  F r a n ç a .

“Sol da Nossa Terra,,
(U m  acto em ve rso )

por

DELFIM DE GU IM A R ÃIS  (V im a ra n e s ).
O nosso ilustre conterrâneo e distinto 

poeta Delfim Guimarãis (Vimaranes), re­
sidente, há muitos anos, em Vila Nova 
de Gaia, tendo publicado em 1907 o seu 
primeiro livro «Os s e m  a m p a r o »  — poe­
ma revolucionário escrito em alexandri­
nos harmoniosos e prometedores, dedica­
do, se não estamos em erro, ao imortal 
Mestre Guerra Junqueíro, — oferece-nos, 
agora, decorridos 25 anos silenciosos, 
um novo trabalho intitulado «S o l  d a  
N o s s a  T e r r a » , que é um verdadeiro 
hino de louvor à terra que lhe serviu de 
bêrço. Poema simples e despretencioso, 
versos perfeitos e leves, cenas singelas e 
suavemente movimentadas por figuras 
honestas, boas e tipicamente minhotas. 
O lindo episódio tem por cenário as in-

Delfim de Guimarãis

comparáveis belezas da nossa encantado­
ra Penha, e do entrecho regional e pito­
resco diz o autor num rápido prólogo de 
velho uso em peças dêste género :

. . .  «0  que ides yer e ouvir 
E’ a mocidade em flor ardentemenle a r ir ,
Máguas dum coracãn de velho, s a saudade 
Da sua tam longínqua e leda mocidade. . .
Simples o seu entrecho —  o amor e a a le g ria ! —  
Santa que se faz noiva, a linda Ana Maria,
E um yèlhinho que fica em dòr, que não acalma,
Porque lhe levam tudo. ate' a própria a lm a !»

E sôbre o local da acção escreve :
Passa-se a sua acção no sítio, mais formoso 
De todo o Portugal. Soberbo e majestoso 
Um domingo de Sol I E jo sol inunda a Serra 
Em vagalhões de lu z !  0  SOL DA NOSSA TERRA.»

Delfim de Guimarãis foi, sem dúvida 
feliz, nêste seu recente trabalho, que é 
um delicioso mimo. As personagens 
equilibram-se naturalmente e os alexan­
drinos (versos que o grande e austéro 
Alexandre Herculano detestava e que 
certos poetas de botas de elástico rimam 
limitando-se ao compasso de 12 sílabas) 
têein frescura, têem côr e têem ritmo. 
São plenos e fluentes, com a cesura dos 
alexandrinos românticos, traçados em li­
nhas clássicas, retinem e cantam como 
um hino auroreal.

Ora apreciem êste bocadinho de oiro:
«A nossa Terra é lin d a ! E* tôda de oiro e sol,
Em cada ninho canta um lo iro  rouss ino l!
0  céu é limpo e azul, vibrante de harmonias,
Onde sonham, num sonho alado, as co to v ia s .. .
Tanto em palácio austero ou casa tSsoa ou pobre,
Em janelinha humilde ou miradouro nobre,
Há um craveiro em flo r de essê.icia3 m il, fluídas;
Um vaso, sempre a r ir ,  de frisca s  m argaridas. . .
A nossa Terra é l in d a ! E ' toda de oiro e sol,
Em cada ninho canta um loiro rouss ino l!
Te rra  de procissões, de anjinhos e novenas 
De romarias onds as mais garridas cenas 
Vivem no brouháhá dum poema alegre e claro :
—  S. Tiago da Costa e a festa Santo Amaro. 
Madre-Deus, S. Toroato —  a extrema animação —
E Senhoras da Luz, da Ajuda e Conceição.—
A nossa Terra é linda 1 E’ toda de oiro e sol,
Em oada ninho canta um loiro roussinol I 
As fastadas da aldeia «lacras e ruidosas,
As danças ao redor, pinchadas, graoiosas,
E em falsete uma voz, delgada oomo um fio,
A ohamar a moçoila ao quente desafio. . .
A nossa Terra é lin d a ! E’ toda doiro e sol,
Em cada ninho canta um loiro rouss ino l!»

Melhor uão se pode exigir, razão por 
que êste seu lindo livro há-de ser lido e 
admirado com enlêvo. Só lamentamos 
uma falta para quem tem qualidades de 
artista e talento pujante; a escassa pro­
dução do autor, pois o nosso ilustre con­
terrâneo tinha obrigaçãode produzir tnais. 
Ainda bem que êle anuncia duas obras 
prontas a publicar: « C a n t ig a s  d e  d o r , d e  
s a u d a d e  e  iro n ia »  e « C in ti la ç õ e s  e  S o m ­
b r a s » . Que elas não se façam demorar e 
que o autor vá cuidando de aumentar a 
sua obra, para o que não lhe faltam pre­
ciosos recursos. Ou êle não fôsse o poeta 
estimado entre os contemporâneos e apre­
ciado pelos intelectuais, sempre espontâ­
neo e imaginoso. O viço do seu talento, 
inspiração e lirismo, e a estética de apri­
morado artista, e principalmente a sua 
forte imaginação, são garantias de sobe­
jo para se impôr no campo das letras. 
Não estiole a sua faculdade de poeta, e 
produza, produza sempre à altura do seu 
bom nome e para glória de Guimarãis.

Que todos os vimaranenses saibam 
cumprir com os seus deveres, adquirindo 
todos os exemplares do «S o l  d a  N o s s a  
T e r r a » , são os nossos sinceros desejos.

Ao poeta ilustre, os nossos parabéns e 
os nossos agradecimentos.

***

J E t i g e i r o s  d t e p a r o s

O colaborador do «Notícias de 
Guimarãis», sr. Miora, referiu-se
— embora muito ligeiramente — 
no último número dêste Jornal, 
ao problema da higiene pública 
nesta cidade. O assunto é, de 
facto, muito importante e neces­
sário se torna que as Autorida­
des competentes não o descurem, 
visto que a falta de higiene é um 
dos factores mais perigosos con­
tra a saúde de qualquer criatura. 
Está provado que a higiene — 
quer a pública, quer a privada
— requere os maiores cuidados, 
tantas têm sido as vítimas que a 
sua falta tem causado. No dizer 
do sr. Lopes Vieira, a higiene 
tem uma alta influência sôbre a 
saúde e felicidade das Nações e 
sôbre o bem-estar e a alegria das 
famílias. Os requisitos necessá­
rios para haver uma boa higiene 
são muitos e muito variados, mas 
alguns há que não podem deixar 
de ser tomados em consideração, 
especialmente os que dizem res­
peito à habitação e à alimentação.

Quanto à falta de higiene na 
habitação, ainda há pouco tempo 
me referi a êste caso; sôbre a 
falta da mesma na alimentação, 
devo dizer que pessoas devida­
mente autorizadas afirmam que 
morrem muitas criaturas devido à 
natureza dos alimentos que inge­
rem. Está averiguado, por exem­
plo, que uma grande percentagem 
das crianças que morrem se de­
ve ao leite. Ora, já não é de 
agora que se sabe que o leite po­
de ser prejudicial à saúde, não 
só devido aos animais que o for­
nece, mas devido, também, a ou­
tras circunstâncias que o podem 
transformar em um alimento pe­
rigoso. Além do leite, temos de 
duvidar da própria carne —mui­
tas vezes imprópria para consu­
mo— se não houver uma fiscali­
zação rigorosa. Como isto, mui­
tos outros produtos destinados à 
alimentação são portadores de 
graves doenças, incluindo a íruta, 
quando em determinadas condi­
ções. Infelizmente, verifica-se isto 
a cada passo, com a agravante de 
nada se fazer em contrário, pelo 
menos na maior parte das locali­
dades do País, desleixo que re­
presenta um crime. Em Guima­
rãis, êsse desleixo vai desapare­
cendo, graças à boa-vontade e 
aos serviços prestados pelos se­
nhores Delegado de Saúde e Ve­
terinário Municipal, que têm exer­
cido uma certa actividade no sen­
tido de protegerem a saúde pú­
blica. Vem a propósito lembrar à 
digna Comissão Administrativa 
da Câmara, que prestaria óptimos 
serviços à população vimaranen- 
se, se tornasse a iniciativa de con­
seguir fazer a análise de certos 
alimentos, designadamente a do 
leite, que aparece, frequentemente, 
impróprio para o consumo. Por­
tanto, tudo o que se faça com o 
fim de combater a falta de higie­
ne, atacando, de preferência, o 
mal maior, deve merecer o aplau­
so de todos os vimaranenses, 
porque ver-se-há chegada a oca­
sião de se encarar a sério o pro­
blema do saneamento em Guima­
rãis. E feito o indispensável sô­
bre êste assunto, não haverá ne­
cessidade de mandar ampliar o 
cemitério Municipal, para onde a 
falta de higiene tem mandado 
milhares de criaturas.

Confiemos, pois, em melhores 
dias, que serão portadores de 
medidas tendentes a proteger a 
nossa saúde e a daquêles que nos 
sucederem.

Para terminar, direi que a boa 
higiene é o nosso melhor médico.

R a m i o .

CASA 0AS GRAVATAS

M  pelo sou sortido 
A  petos seus preços 
3FK. pelo seu fino gosto 
O  pela sua escolhida clientela 
A  pelas suas novidades

£ ' dever de todo o bom vimara- 
nense assinar o N o tíc ia s  da  
G u im a rã is , defensor dos in­
teresses da Cidade e Concelho.

Vida Desportiva

Vitória Sport Club
Em reunião da Direcção, efectuada na 

noite de 20 do corrente, procedeu-se, en­
tre outros e importantes assuntos refe­
rentes à vida do Club vimaranense, da 
nomeação judiciosa do Conselho Técni­
co, que ficou constituído pelos srs. An­
tónio Francisco Ferreira de Castro, Fer­
nando da Costa Setas e Amadeu Carva­
lho, ficando o sr. Tenente Benjamim de 
Vasconcelos com as funções de Director 
Geral de Campo.

O Conselho Técnico, cuja falta desde 
há inuito se fazia sentir, já deu começo 
aos seus trabalhos, resolvendo abrir a 
inscrição para todos os desportistas que 
depois de serem submetidos a um exame 
médico, deverão, para a próxima época, 
praticar o futebol, bem como o basque­
tebol que será uma novidade a erecção 
dêste desporto interessante nesta cidade.

A Direcção do Vitória trabalha com 
«afan» na reorganização do Club, deven­
do dentro de breves dias começar com a 
nova cotização, esperando que os seus 
associados saberão corresponder ao sa­
crifício que os recentes Directores estão 
dispendendo, satisfazendo e cumprindo 
assim o seu dever.

Outras importantíssimas e valiosíssi- 
mas «démarches* se estão movendo com 
êxito feliz, que muito hão-de engrande­
cer e valorisar o nosso grupo represen­
tativo na próxima época, que se avisinha 
e que promete ser auspiciosa.

Dos componentes do C. T., aguarda­
mos que saberão conduzir-se com crité­
rio impecável da espinhosa missão que 
lhes foi confiada.

#
* *

T o rn e io  do tiro  aos pom bos

Como noticiamos, realiza-se, hoje, no 
importante centro industrial do Pevidém, 
um grande torneio de tiro aos pombos a 
que concorrerão alguns dos melhores ati­
radores do país.

B. A.

PATRIA!
Que orgulho ter nascido 
Em terras de P ortuga l!
Nêste bêrço sempre qu’rido, 
Nêste pais sem r iva l! . . .

Sinto-me bem orgulhosa 
Da sua estranha beleza.
Que ventura radiosa 
O d izer: sou portuguesa!

Mas que ventura também  
Quando se d iz de mansinho:
«Sou da província mais bela,
Eu sou do jardim  do M inho» / . . .
Meu Minho, lindo canteiro! 
M inha província de flores,
Tu nasceste p'rct craveiro 
De Portugal dos amores.

D e Portugal dos amores ! ?
—Mas, também, de heróis sem par; 
E  vivem em fundas cores 
Teus feitos de terra e mar.

A té  o ar já  sulcaram  
Como águias altaneiras.
P fra Portugal, — já  notaram ?— 
O mundo não tem fronteiras.

Meu Pais todo de lenda,
E*s um ramo de alto prêço;
Cada província uma renda.
São oito, nunca o esqueço.
Mas a ti, meu Minho quyrido, 
Meu bêrço, linda canção,
Ao meu peito andas cingido,
Vives no meu coração.

E  viverás bem gravado,
Com tôda a luz e beleza,
N o meu olhar encantado 
De Minhota e Portuguesa.

Z I T A  D E  P O R T U G A L .

K  O  P  G 3  la I C  O
A C a m is a r ia  M a r t i n s  é a

casa que melhor sortido tem em cami­
sas e popelines. Fazem-se camisas por 
medida. Gravatas e chapéus, o mais 
belo sortido.

Preços baratos, só na C a m is a ria  
M a rtin s , a C asa d as Meias*

Pó d© A ppoz

L  A  D  Y
Sc V. Ex.“ deseja conservar a beleza da 
soa pele, ose na soa «teiletle» o incen- 
fundívei P ó  d e  A rr o z  L A D Y .
Aoondiclonado em caixas de luxo. 
Ultima criação da L O P E S ( Ltd.*

Vende-se nas boas casas desta praça.
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Ecos das Festas Sarnientínas
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Foram realmente grandiosas, 
como era mister, as festas que 
Guimarãis promoveu para hon­
rar a memória do Dr. Martins 
Sarmento. E, se as festas foram 
grandiosas, a reportagem nâo o 
foi menos, tanto na imprensa lo­
cal como na dos dois grandes 
diários da capital, que lhe deram 
o seu indispensável concurso.

Nâo é de estranhar que, no 
meio de tudo, houvesse qualquer 
lapso que a reportagem deixasse 
passar. De facto, houve um lapso 
que o dever nos manda trazer a 
público, tão somente parà que 
conste a todo o tempo e porque 
a êle estamos ligados por um 
compromisso anterior às festas 
do centenário do Dr. Martins 
Sarmento.

Não vimos, em tôda a repor­
tagem, uma única palavra a res­
peito da manifestação do povo 
de Çonim e, no entanto, a sua 
manifestação teve um cunho de 
grande sinceridade e, mesmo, de 
significação tocante. Além das 
autoridades e do pároco de Do- 
nim, que tomaram parte na ro­
magem ao cemitério de Briteiros, 
há a considerar a manifestação 
promovida pela ilustre professora 
de Donim, senhora D. Leonildes 
de Oliveira Lima, que, com a 
maioria dos alunos, de ambos os 
sexos, da sua escola, cada um 
com seu ramo de flores, levando 
o aluno mais distinto uma grande 
palma com significativa dedicató­
ria, se dirigiram até Briteiros, 
com um garbo e compostura in­
vulgar para crianças de tão tenra 
idade, atenta a distância da ida e 
regresso.

A promessa de que Donim se 
havia de fazer representar exce­
deu, a nosso ver, a expectativa e, 
isso, enche-nos de justificado or­
gulho. Contando, de antemão, 
com o apoio moral duma auto­
ridade local, estávamos longe de 
esperar o gesto nobilíssimo da 
ilustre professora, associando os 
seus educandos a tão patriótica 
festa.

Bem haja tão preclara senhora 
pelo realce que deu à festa em 
homenagem à memória do varão 
ilustre, que foi o Dr. Martins Sar­
mento.

A Comissão promotora das 
festas deve, em nosso entender 
um agradecimento especial à di 
gníssima professora de Donim 
pelo significativo gesto cívico 
Numa simples e humilde aldeia 
como a de Donim, uma profes 
sora que tem uma tão nítida 
compreensão dos seus deveres 
educativos, deve ser recomendada 
ao Ex.m0 Ministro da Instrução 
Pública, para que Sua Ex.a aqui­
late da maneira como uma pro­
fessora da aldeia cumpre os seus 
devêres profissionais.

Donim, 15 de Julho de 1933.

M. da S ilv a .

Visconde de Viamonte da Silveira

No templo da V. O. T. de S. 
Francisco, celebrou-se, ontem, pe­
rante numerosa e distinta assis­
tência, a missa do 30.° dia por 
alma do Sr. Visconde de Viamon­
te da Silveira.

X a a . s t r i a . ç a . o
2.a série do «Diário do Govêrno» 

n.° 168, de 22 - VII • 933.
QUADROS AUXILIARES -  CONCURSO

Declara-se aberto concurso do­
cumental, perante as inspeçcões 
dos distritos escolares abaixo 
indicadas, para o preenchimento 
das vagas existentes ou ocorren­
tes nos respectivos quadros auxi­
liares :

Aveiro, Beja, Braga, Bragança, 
Castelo Branco, Coimbra, Evora, 
Faro, Guarda, Leiria, Portalegre, 
Santarém, Setúbal, Viana do Cas­
telo, Vila Real e Vizeu.

O prazo do concurso é de

quinze dias, a contar da data da 
publicação do presente anúncio, 
devendo os candidatos requerer 
mediante o preenchimento do bo­
letim, devidamente reconhecido, 
indicado no decreto n.° 19.531, 
de 30 de Março de 1931, instruí­
do com os documentos citados 
no n.° l.° do artigo 6.° do men­
cionado decreto.

*
Foi nomeado Delegado do Ins- 

pector Escolar, neste concelho, o 
sr. João Rodrigues Marques, pro­
fessor em S. Martinho de Sande. 

*
Terminaram os exames de 2.° 

grau, que correram com regula­
ridade, segundo as informações 
que colhemos. Foi grande a per­
centagem de aprovações; os re­
provados fôram muito poucos. 

*
Retirou para Braga o profes­

sor sr. António José de Oliveira, 
que esteve nesta cidade em ser­
viço de exames do 2.° grau, como 
presidente de um dos júris.

*
Dizem-nos que em certas esco­

las do concelho, algumas a pouca 
distância da cidade, nem em dias 
de feriados nacionais está içada a 
Bandeira da Pátria. A ser verda­
de, devem ser tomadas as provi­
dências devidas, a-fim-de que as­
sim nâo continue a suceder.

*
A’ última hora, forneceram-nos 

uma nota do resultado dos exa­
mes de 2.° grau, que é a seguinte: 

Aprovações . . . 180
Distinções. . . .  44
Reprovações . . .  20
Faltosos . . . .  7
Dos 251 propostos a exame, 

eram do sexo masculino 175 
e do sexo feminino. . 7ó

Os nossos amigos
Veio à nossa Redacção, pagar 

a sua assinatura, o nosso amigo 
sr. João Aires de Sousa Pereira 
Guimarãis, da casa de Tarrio, de 
Abaçâo.

— Também vieram à nossa Re­
dacção pagar as importâncias das 
suas assinaturas, os srs. Manuel 
Leite da Silva, de Mascotelos e 
António Peixoto Monteiro, de 
Regilde, Felgueiras.

— Pediu a assinatura do nosso 
jornal, o nosso amigo sr. Guido 
Frederico Won Doellinger, das 
Caídas das Taipas.

Muito obrigados.

CORRESPONDÊNCIAS

S a lv a d o r  d o  C a m p o , 2 5

Um a «pro eza »

Na passada sexta-feira, no lugar do 
Assento, por volta das 23 horas, meia 
dúzia de «patuscos* no regresso de uma 
malha de centeio, já com um g r ã o  n a  a s a ,  
lembram-se fazer uma p a r t id in h a  — p a r -  
t id in h a  de mau gôsto, é claro, — àquele 
primeiro viandante que por ali tivesse de 
passar. E se bem o pensaram... melhor 
o fizeram. E assim o primeiro a entrar 
na d a n s a  foi um tal Lopes, que na vinda 
de Freamunde, de tratar de negócios, 
foi interpelado pelos tais «patuscos», des­
carregando-lhe algumas pancadas no cor­
po, derrubando-o. E se não fôsse a in­
tervenção do nosso amigo sr. Domingos 
Pereira, que por um mero acaso ainda 
se encontrava a pé, quer-nos parecer 
que os f ig u r õ e s  estavam na disposição 
de deixar ali prostrada a a sua vítima.

E agora, em recompensa da sua «proe­
za», não seria agradável vêr-se êstes ma­
riolas, alguns meses para a sombra ?!...

Exa m e s

Fez'exame de 2.° grau, na séde do 
concelho em Santo Tirso, obtendo a hon­
rosa classificação de distinta a menina 
Maria da Conceição F. da Rocha, filha 
do conceituado negociante local e nosso 
bom ainigo, Sr. João Pinheiro da Rocha.

Os nossos parabéns.

N otícias pessoais

Encontram-se entre nós, na vizinha 
freguesia de S. Martinho do Campo o 
nosso amigo sr. João Caídas Brito.

C.

PBR.DE3U-SE!
Uma capsula de caneta de tin­

ta permanente. Pede-set a quem 
tiver encontrado, o favor de a en­
tregar nesta redacção.

Ecos da Semana
N o tic ia s  p e s so a is

De Coimbra, regressou a esta 
cidade, a nossa gentil patrícia 
Ex.“a Doutora D. Edwiges de 
Azevedo Pereira Machado, filha 
do saudoso capitão sr. Júlio Pe­
reira Machado.

—Esteve entre nós, no passado 
domingo, o nosso querido con­
terrâneo e amigo sr. Delfim de 
Guimarãis.

— Partiu para Monção, a gôso 
de férias, o nosso amigo sr. Fran­
cisco Reis, professor do Interna­
to Municipal.

— De Vidago, regressou o nos­
so conterrâneo sr. João Teixeira 
de Aguiar.

— Encontra-se nesta cidade, de 
visita ao seu amigo sr. José Fer- 
nandes Martins, o nosso assinan­
te em S. Tomé (África Ocidental), 
sr. Artur Alfredo Rodrigues.

— Também se encontra entre 
nós, com sua esposa, o sr. Antó­
nio Alves Correia de Matos, im­
portante capitalista no Rio de 
Janeiro, cunhado do sr. João do 
Couto Salgado, hábil solicitador.

D r. F e r r e i r a  da C o sta

Encontra-se em Lisboa a tomar 
parte nos exames de Estado, no 
Liceu Pedro Nunes, de cujo júri 
é muito ilustre membro, o sr. 
Dr. Manuel Ferreira da Costa, 
nosso bom amigo e ilustre pro­
fessor do Liceu de Martins Sar­
mento, desta cidade.

M a n u e l P e re ira  B a s to s

O Club dos Caçadores e Atira­
dores Civis de Guimarãis, realiza 
no dia 7 do próximo mês de 
Agosto, uma festa de homenagem 
ao seu sócio benemérito sr. Ma­
nuel Pereira Bastos, a qual cons­
tará do seguinte:

A’s 12 horas — Almoço de ho­
menagem, oferecido pelo Club, ao 
sr. Manuel P. Bastos, e servido 
no terreno do futuro Campo de 
de jôgo.

A’s 14 Ví horas — Torneio de 
Tiro aos Pratos, em que serão 
disputados a monumental «Taça 
Manuel Pereira Bastos» e alguns 
valiosos prémios.

A’s 18 horas — Sessão solene, 
na séde do Club, para o descer- 
ramento do retrato do homena­
geado, usando da palavra vários 
oradores.

A inscrição, para o torneio e 
para o almoço, encontra-se aber­
ta na séde do Club, à Rua 31 de 
Janeiro, encerrando-se no dia 5.

C a s a m e n to

Na Igreja Paroquial de S. Paio, 
realizou-se, ontem, o enlace ma­
trimonial da ex.ma sr.a, D. Laura 
de Barros Martins, filha do con­
ceituado negociante local, sr. João 
de Oliveira Martins e da sr.a D. 
Rosa Emília da Silva Barros, com 
o activo negociante e nosso amigo 
sr. Inácio de Oliveira Bastos, filho 
da ex.ma sr.a D. Maria Virgínia 
da Silva Costa.

Fôram padrinhos, por parte da 
noiva, seus pais, e por parte do 
noivo, sua mãi e seu irmão, o 
nosso bom amigo e ilustre advo­
gado, sr. Dr. José de Oliveira 
Bastos.

Aos noivos, dotados das me­
lhores qualidades, desejamos 
muitas venturas.

F e s ta s  ao S . C r is tó v ã o

Decorreram com muita anima­
ção as festas que os nossos mo­
toristas levaram a efeito, mais 
uma vez, no passado domingo, 
em honra de S. Cristóvão.

Os festivais no Jardim Públi­
co e na Estância da Penha, onde 
foi queimado muito e vistoso fô- 
go, agradaram, tendo sido muito 
concorrido o jantar de confrater­
nização.

As Comissões das Festas e jan­
tar de confraternização, para o 
próximo ano, ficaram assim cons­
tituídas :

Comissão de Festas — Presi­
dente, Manuel Antunes; secretá­

rio, José de Oliveira; substituto, 
Joaquim da Silva Bravo.

Comissão do jantar de confra­
ternização— Presidente, José Ma­
ria; tesoureiro, Joaquim de Bri­
to; secretário, Armando Pinheiro; 
substituto, José Carneiro.

S e n h o ra  da L a p in h a

Em procissão de Penitência, 
veio à cidade, na passada terça- 
-feira, acompanhada por muitos 
milhares de fiéis, a milagrosa ima­
gem da Senhora da Lapinha, que 
se venera na sua pitoresca cape- 
linha, em Calvos.

M a rc h a  G u a lte ria n a

Consta-nos que a Comissão Or­
ganizadora da Marcha Gualte­
riana vai sair com uma nova 
subscrição, destinada a custear a 
despesa de um novo carro que 
se encorporará naquele cortejo.

E x a m e s

Na Faculdade de Ciências, de 
Coimbra, fêz exame das cadeiras 
do l.° ano, tendo ficado aprova­
do com distinção, o nosso dis­
tinto conterrâneo, sr. João Afon­
so Brandão de Almeida, filho do 
distinto clínico e professor, sr. 
Dr. João A. de Almeida Júnior.

Os nossos cumprimentos de 
parabéns.

V  E  N E> E  - S  E

P eq u en a  p rop riedade  com  
casa, v inho  e fru tas , p erto  das 
C aídas das T aipas.

D ão-se os p rec isos esclare­
c im en tos na T ipografia  M iner­
va V im aranense, R. 31 de Ja ­
neiro  —  G uim arã is .

Electricista ■  montador

a x -e m p re g a d o  da H. B. C. e 
Siem enaf L.da, e n c a rre g a -s e  
da m ontagem  de lu z  e fô rç a - 
-m o trizy  cabines de tra n s fo r­
m ação e ce n tra is .

C h a m a d a s !  M anuel A lves  
G u im a rã is 9 Rua O. João lv 15—  
G u im arã is .

F a le c im e n to

No Hospital da Misericórdia, 
faleceu, após uma melindrosa 
operação, a sr.a D. Maria de Oli­
veira Rebelo, viúva do negocian­
te local, sr. Américo Rebelo.

Pêsames à família.
R o m a ria s

Na freguesia de Santa Mari­
nha da Costa, realiza-se, hoje, a 
romaria de S. Tiago que foi, em 
tempos longínquos, muito impor­
tante, quer pela imponência da 
majestosa procissão e do alegre 
arraial, quer pelo elevado núme­
ro de romeiros, da cidade e de j 
fora, que atraía. |

*
No lugar de S. Lázaro, tèrmi- 

nus da Rua de D. João I, reali­
zou-se, ontem, a romaria de Santa 
Marta, festividade esta que há 
muitos anos se não realizava.

Houve iluminação e música.
A ’ C a rid a d e

Recomendamos à caridade dos 
nossos leitores o infeliz José Lo­
pes, sapateiro, que se encontra a 
braços com uma terrível doença.

Mora na rua de Francisco Agra, 
n.° 143.

M a tr íc u la s

No átrio do Liceu «Martins 
Sarmento» está afixado um edital, 
indicando os esclarecimentos in­
dispensáveis à inscrição de ma­
trícula, para o próximo ano lec- 
tivo, cujo prazo é de 1 a 10 de 
Agosto.

A I V  R a m p a  t l a P e n h a
Decorreu com muito brilho e 

atraiu muitos milhares de pessoas, 
a IV Corrida da Rampa da Pe­
nha, realizada, como estava anun­
ciado, no último Domingo.

Prova de categoria, conseguiu 
reunir alguns dos melhores auto­
mobilistas do país, marcando, 
uma vez mais, como um impor­
tante espectáculo desportivo.

Sem desprimor para nenhum 
dos outros corredores, salienta­
remos aqui Vasco Sameiro e Al­
berto Costa, que se nos revela­
ram — embora isso nos não tenha 
surpreendido — dois volantes de 
valor.

A classificação geral da inte­
ressante e arriscada prova, foi 
como segue:

C a te g o r ia  S p o r t :
l.°, Gilles Holroyd, em «Ford» ; 2.°, 

João Gellweiler, em «Terraplan» ; 3.*, 
Alfredo Rego, em «Dodge*.

C a te g o r ia  C o r r id a :
l.°, Vasco Sameiro, em «Alfa-Romeo»; 

2.°, Alberto Costa, em «Delage» ; 3.°, 
Frazão Gonçalves, em «Fiat-Ford».

A classificação por classes foi 
a seguinte:

C a te g o r ia  S p o r t :
Grupo A — l.°, A. Campos Júnior, 

em «Morris», média 40,668.
Grupo C — l.°, Gilles Holroyd, em 

«Ford», média 53,062; 2.°, João Gelwei- 
ler, em «Terraplan», média 51,270; 3.®, 
Alfredo Rego, em «Dodg», media 50,327; 
4.°, Luís Canedo, em «Lomeia», 47,666.

C a te g o r ia  C o r r id a :
Grupo B — l.°, Wladimiro Amorim 

Soares, em «Bugáti», média 41,347.
Grupo C — 1 .°, Alberto Costa, em 

«Delage», média 51,399; 2.°, Frazão Gon­
çalves, em «Fiat-Ford», média 46,310.

Grupo D — l.°, Vasco Sameiro, em 
«Alfa-Romeu», média 56,635.

E x c u rs õ e s

Os grupos recreativos locais, 
«20 Arautos de D. Afonso Hen­
riques», Fouce» e «Infalíveis», 
realizaram, como estava anuncia­
do, o seu passeio à capital do 
país, no dia 23, tendo regressado 
na quinta-feira passada.

Todos os componentes daque­
les grupos vinham satisfeitos, não 
só pelo agradável passeio que 
lhes proporcionou admirar al­
guns dos melhores monumentos 
e paisagens encantadoras, como 
pelas gentilezas de que foram 
cumulados em várias terras do 
país.

*
Os excursionistas distribuíram, 

profusamente, alguns milhares de 
exemplares dum interessante nú­
mero único que, intitulado "Qui- 
marâis», e colaborado por várias 
individualidades vimaranenses, 
vincava em artigos primorosos o 
valor Histórico, comercial, indus­
trial, agrícola, etc., da cidade de 
Guimarãis.

# *
Visita-nos, hoje, uma grande 

excursão de Vila Nova de Gaia, 
composta por 250 pessoas, e uma 
outra promovida pela Compa­
nhia dos Caminhos de Ferro do 
Norte de Portugal.

*  *  *

O grupo recreativo «Os cinco 
amigos até ver», realiza, hoje, pe­
lo Alto Minho, o seu passeio de 
confraternização.

Os seus componentes vieram 
à nossa redacção e deixaram-nos 
a quantia de 5$00 para os nos­
sos pobres.

Muito obrigados e boa via­
gem.

F a lta  dé e s p a ço

Por absoluta falta de espaço, 
fica-nos de fora bastante origi­
nal, entre o qual uma reclamação 
dos negociantes de vinhos verdes 
e uma importante notícia de Mo­
reira de Cónegos.

Que os nossos informadores 
nos desculpem.

O R I E N T A L
A R A Í N H A  d a s  p a s t a s  p a r a  d e n t e s

V e n d e - s e  n a s  b o a s  c a s a s  d o s t a  c i d a d e



NOTÍCIAS DE OUIMARÃIS

♦♦ R A D I O  ♦♦
Keeeptores, desde l.OOOiĵ OO 
A, T  W  A T  K R K I <: N T  E

7 S B Í l a l O  M A R T I N S  cs* G u i m a p ã i s

E sp lê n d id o s  e c o n fo rtá v e is  q u a rto s . A m pla  c a sa  de ja n ta r .  
M agnifico q u a r t o  d e  b a n h o  com  á g u a  q u en te  e fria .

te r  e  lf> i 7*
G  U  X M  ? ?  R -  I  S

A m elh o r, a  m a is  c e n tra l ' e c o n fo rtá v e l c a sa  n a  e sp ec ia lid ad e . 
D i á r i a s  d e  1 5 $ 0 0  a  2 2 $ 0 0 .  — A l m o ç o s  e j a n t a r e s .  

G ra n d e s  d e sc o n to s  a  p e n s i o n i s t a s .

Largo do 28 de Maio, 82 a 84 fluenida Cândido Reis, 85 a 90

V. Ex.a deseja vestir bem?
Na ALFAIATARIA ECONÓMICA, de António 
Fernandes «Carriço», encontrará V. Ex.a as últimas
novidades em casimiras para a E S T A Ç Ã O  O E  V E R Ã O .

Execução de tôda a obra concernente a esta arte. Preços sem competência.

R u a  d o  ( i r a v a d o r  M o l a r i n h o ,  O  —  ( r  T J  1 1 Y I A  R  A  I  S

U L T R A M A R I N A
Companhia de Segupos

Fundada em 1901

Gbiw as melhores garantias, as melhores condições.
S  e  cL e  e  zxa. I_i i s b o a :  ZDelegrõiçêL©  aa© IF o rt©  ••

R u a  d a  P r a t a  n . °  I 0 8 - 1. 0 Rua Mousinho da S ilv e ira , n.° 8 0 -l.°
(Prédio da Companhia) (Prédio da Companhia)

Agente em G uim arãis: ANTÓNIO ALVES FERREIRA

E  3^0. S  - T O ^ C - ^ . T O
P e n s á o - R e s t a u p a n t e  G e n t p a l  
de MWNUEb  D7t S l b V W bEITE

P r i m o r o s o  s e r v i ç o  de rrtesa . Mo d e l a r e s  i n s t a l a ç õ e s .

N este  n ovo  R estau ran te , s itu ad o  nu m  dos principais cen tro s  d esta  fo rm osa  
estânc ia , servem -se em  dias de R om aria , e a  p reço s conv idativos, m agníficos 
a lm oços e ja n ta re s ; e, fo ra  d êsses d ias, quem  os qu iser sab o rea r h á -d e  
m andá-los p reparar. —  V i n h o s  d a  R e g i ã o  d as  m elhores p rocedências.

A SOCIAL
A gência  e P ô s to  de S o c o rro s :

HENRIQUE GOMES
F a rm a c ê u tic ó  ■ G U IM A R Ã IS

As maiores 
vantagens

nos
seguros contra
DESASTRES NO TRABALHO

Chapéus, Gravatas, Popelines,
Meias, Peúgas, Camisas, Perfu­

marias, Sombrinhas, Carteiras, Bolsas, etc.
APRESENTA SEM PRE :

jà J S  U L T I M A S  C I S I -A -Ç Ô E S  E  A O S  1 C E L H O E E S  E P X SE Ç O S .

V A G O

C  A  F E  S P O  R T
S itu a d o  n o  m a is  a p ra z ív e l lo ca l d a  c id ad e , com  m agn í­

ficas v is ta s  p a ra  a s  d u a s  p r in c ip a is  p ra ç a s  de G u im a rã is  
e p a ra  a  e s tâ n c ia  d a  P e n h a .

Ó p tim o  se rv iç o  de café , c h á , le ite , c h o c o la te , c ac au , 
o v o m a ltin e , e tc .

B e b id a s  n a c io n a is  e e s tra n g e ira s .
Venda dineeta ao públieo de café moído, exactamente 

igual ao que se Vende à cháVena.

F  O T  O - B E L E Z A
Ru a 3 1 de J a n e i r o - a  XT I TML R À I  S

R ev en d ed o r oficial d o s  a fam ados p ro d u to s  A G F A . Fole-Beleza é 
um a d as  m ais bem  m o n tad as  casas d o  seu  género , e a ún ica  que  tem  os  la b o ­
ra tó rio s  co m p le to s  d a  fábrica  A G F A . A cab am en to s , aos. am adores,, n o  p razo  
m áxim o de 2 4  ho ras, o n d e  po d em , pessoalm en te , assis tir ao  cu id ad o so  trab a lh o .

O Proprietário,

cfflattuel cftlves cfflacRaóo.

A L F A I A T A R I A

R I B E I R O ,  F I L H O
P a r t ic ip a  a o s  se u s  e x .mos freg u e se s  e a m ig o s  que  j á  receb eu  
a s  ú ltim a s  n o v id a d e s  em  c a s im ira s  p a ra  a  E s ta ç ã o  de  V erão .

Preços ,  os mais l i mi t ados  da praça.
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